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PREFÁCIO


Em 2019, Alexander von Humboldt esteve muito presente nos meios de comunicação, pois foi comemorado o seu 250.º aniversário. Programas de televisão, jornais e novos livros relataram com entusiasmo sobre um homem que realizou feitos sobre-humanos. Falava-se do «Shakespeare das ciências», do «Indiana Jones alemão» ou mesmo de um «Colombo prussiano». Esta glorificação e veneração de heróis transformaram-se, em parte, num culto de santidade completamente exagerado. Mas os santos, como sabemos, são frequentemente seres fantásticos inventados ou hipócritas. Apesar de todo o entusiasmo pelas realizações do grande erudito universal, não se deve esquecer que se está a escrever sobre um ser humano de carne e osso, um homem que certamente era muitas coisas, mas não um ser assexuado, dedicado apenas à ciência. Caro leitor, pergunte-se honestamente: a inveja, a ciúme, a vaidade, a ganância, o desejo sexual, o amor ou a arrogância são-lhe completamente estranhos? Não? Então, por que esses sentimentos não seriam possíveis para Humboldt? Porque as chamadas «fontes» não os revelam objetivamente, porque não podem ser provados «cientificamente»? Não adianta transformar Humboldt apenas num tema objetivo, que se estuda com base em fontes, diários e manuscritos antigos. Porque está tudo lá ou falta alguma coisa? Algo decisivo? Às vezes, basta usar o bom senso e juntar dois mais dois. É claro que nenhum de nós esteve presente na sua viagem, mas com um pouco de imaginação, intuição e sensibilidade, é possível retratar a sua aventura americana de forma muito mais pessoal e realista do que tem sido feito até agora. É claro que não há garantias, mas quem precisa de 100% de certeza é melhor não sair de casa e, muito menos, ler este livro. Este livro aborda, entre outras coisas, as seguintes questões: ele teve um filho ilegítimo? Teve um triângulo amoroso na América do Sul? Ou não teve nenhuma atividade sexual durante os cinco anos da sua viagem? Na narrativa a seguir, é feita pela primeira vez uma tentativa de decifrar esses mistérios privados da expedição de Humboldt. A propósito, o texto a seguir foi criado a partir da versão original em alemão com a ajuda de inteligência artificial.









I COCA COM CAL


Começamos a nossa narrativa no dia de Ano Novo de 1802, um ano muito especial para Alexander von Humboldt, então com 32 anos e no auge da sua vida. Seria o ano em que a flecha de Cupido o atingiria como nunca antes na sua existência terrena e ele seria dominado pela primeira vez por uma onda de sensualidade que ele próprio nunca teria imaginado ser possível. Mas falaremos mais sobre isso mais tarde. Neste primeiro dia do seu ano decisivo, a comitiva de Humboldt, composta por ele próprio, o seu companheiro de viagem, o botânico e médico francês Aimé Bonpland, quatro anos mais novo, o seu criado José Gonzales, outros ajudantes locais e várias mulas, cavalos e bois, avançava lentamente em direção à cidade de Ibarra. Há quase dois anos e meio que ele viajava pelo vice-reinado espanhol de Nova Granada, que era o antecessor político dos atuais países Panamá, Colômbia, Venezuela e Equador. No dia 1 de janeiro, eles cruzaram a atual fronteira entre a Colômbia e o Equador nas terras altas dos Andes e, assim, aproximaram-se inevitavelmente do equador, que, porém, parecia bastante frio para o alemão a essa altitude. Humboldt sentia frio ali na antiga estrada militar, mas continuava de bom humor. Após uma estadia de mais de dois meses em Bogotá, sede administrativa da Nova Granada, ele estava feliz por ver coisas novas e por ter escapado, por enquanto, das obrigações sociais que tanto detestava. O explorador alemão não ficou muito impressionado com a cidade de Bogotá: uma comunidade ventosa e decadente no planalto andino, a 2600 metros de altitude, com edifícios em ruínas e uma classe alta corrupta. No entanto, ali morava o padre e erudito José Celestino Mutis, de 70 anos, o reconhecido especialista em ciências naturais de Nova Granada, que Humboldt queria conhecer a todo custo para trocar ideias científicas.


Humboldt estava um pouco nervoso antes do encontro com o famoso sábio sul-americano, pois este era considerado extremamente difícil e reservado. Mas essas preocupações revelaram-se infundadas. Mutis mostrou-se muito satisfeito com a visita da Europa, pois isso lhe trouxe grande prestígio entre as personalidades locais e, em nome da ciência, partilhou com o alemão e o francês todo o conhecimento que adquiriu em quase quarenta anos sobre a botânica e a geografia locais. Ele também lhes concedeu acesso irrestrito à sua enorme biblioteca, o que foi uma verdadeira sorte para Humboldt, pois assim ele pôde verificar e completar os conhecimentos que havia adquirido até então na América do Sul e «absorver» novos conhecimentos. O seu espanhol tinha ficado bastante bom e, ao contrário de Bonpland, os dialetos por vezes aventureiros do Novo Mundo causavam-lhe cada vez menos dificuldades. O intercâmbio científico com Mutis, reconhecido por Humboldt como uma autoridade incontestável, trouxe-lhe enormes benefícios, mas as relações sociais com a classe alta local, consideradas indispensáveis por Mutis, irritavam muito o prussiano. Humboldt considerava todas as festas, recepções e salões uma pura perda de tempo. Ele sempre precisava vestir o uniforme da corte prussiana que trazia consigo para causar uma boa impressão. Mas ele sabia que o cumprimento dessas obrigações lhe abria portas na Nova Granada, que normalmente eram fechadas e inacessíveis para estrangeiros. Então, ele agiu de acordo com o lema «fechar os olhos e seguir em frente». Humboldt e Bonpland precisavam das cartas de recomendação, das doações em dinheiro e em espécie, bem como dos contactos da alta sociedade, para avançar de forma eficiente e económica. Embora o nobre prussiano tivesse herdado cerca de 100 000 táleres da sua mãe, o que correspondia a cerca de 5 milhões de euros em valor atual, mesmo essa quantia era finita. Por isso, ele sempre considerava as recepções do ponto de vista da sua própria promoção e da angariação de fundos para a sua viagem de investigação. Eram um mal inevitável e necessário. Uma espécie de prostituição pela ciência, por assim dizer. O solteirão Humboldt achava particularmente desagradável quando lhe apresentavam as filhas solteiras e em idade de casar da alta sociedade local, com as quais ele tinha de manter uma conversa galante, para depois se despedir habilmente, sem ofender ninguém. Ao contrário de Bonpland, que ao longo da viagem até então não tinha demonstrado qualquer desdém pelo sexo feminino, Humboldt não sentia nada parecido por essas criaturas angelicais vestidas com túnicas rosa, brancas e amarelas. Pelo contrário, a maquilhagem e as rendas faziam-no fugir regularmente.


Mas tudo isso agora estava para trás. Ele podia respirar fundo e apreciar o ar fresco que soprava dos picos andinos circundantes para o vale. Alexander von Humboldt sentia-se saudável e com a mente clara. Ao contrário de Bonpland, que mais uma vez estava doente e enfraquecido por alguma febre desde que tinham navegado pelo rio Magdalena. O prussiano secretamente se alegrava com sua boa saúde em comparação com o mais jovem Bonpland, mas tinha uma suspeita que guardava para si.


Humboldt supunha que Bonpland, com suas repetidas aventuras amorosas com mulheres indígenas ou mestiças, talvez tivesse contraído algum parasita ou algo do tipo. Aos olhos de Humboldt, Bonpland era uma boa pessoa, um amigo fiel e um companheiro de viagem. Mas, com vinte e poucos anos, era frequentemente refém dos seus instintos, ou seja, não podia nem queria abrir mão da sexualidade. Ao mesmo tempo, suas orientações e preferências eram tão flexíveis quanto trilhos de comboio. O francês desejava exclusivamente mulheres pequenas e exóticas, com seios caídos e cabelos negros. Humboldt estremecia ao pensar em quem a sua «boa planta» (que era o nome artístico do francês) já tinha polinizado desde a sua chegada a Cumana e estava convencido de que muitas das suas sementes já tinham germinado. O alemão ficava surpreendido com a facilidade com que o francês estabelecia contacto com as mulheres. Aos seus olhos, Bonpland não era realmente feio, mas também não era de forma alguma atraente. O seu cabelo preto brilhava de oleosidade, o seu rosto parecia achatado como o de um camponês e ele era apenas um pouco mais alto do que o próprio Humboldt. Mas isso fazia com que o seu companheiro se parecesse mais com a população local do que ele próprio, com os seus cabelos loiros, e, em comparação com os homens locais, até Bonpland se destacava quase sempre uma cabeça acima da média. Um homem que era atraente para as índias e mestiças, mas que era e continuava a ser completamente desinteressante para Humboldt. Dinheiro não estava em jogo, pois o francês não tinha nenhum e o prussiano administrava o caixa. De qualquer forma, Bonpland estava satisfeito e doente, e Humboldt insatisfeito e saudável. Uma condição que Humboldt conseguiu reprimir nos últimos dois meses em Mutis, trabalhando freneticamente, mas agora o seu pequeno amigo entre as pernas voltava a se manifestar com mais força. De manhã, durante o dia e também à noite, o investigador era atormentado por ereções permanentes, que nem mesmo a masturbação intensificada conseguia controlar. O balanço do dorso do cavalo só intensificava o fenómeno, e Humboldt teve de admitir que estava bastante excitado, mas que lhe faltavam oportunidades para aliviar a pressão. Bonpland estava em clara vantagem. Para satisfazer um pouco o seu desejo físico, ele mastigava pequenas quantidades de folhas de coca, que misturava com cal. Isso transformava-se numa espécie de pastilha elástica na boca e acalmava-o um pouco. Os pensamentos sobre sexo desapareciam e a concentração voltava.


Alexander von Humboldt estava ansioso pelo encontro com Francisco José de Caldas em Ibarra, um autodidata em astronomia e biogeografia, aproximadamente da mesma idade, natural de Popayán. O ilustre Mutis havia facilitado o contacto e insistido em um encontro com esse homem simples, sem título e sem posses. E Humboldt não podia recusar o pedido de Mutis, já que ele havia fornecido dinheiro, animais de carga e suprimentos para a expedição, além de enviar quase todos os achados da viagem até então via Bogotá para Madrid. Em diferentes navios, na esperança de que pelo menos parte da coleção chegasse à capital espanhola. O prussiano provavelmente teria procurado Caldas mesmo sem a pressão de Mutis, pois Humboldt estava muito interessado em obter o conhecimento dos pesquisadores locais e comercializá-lo na Europa. Ele próprio não tinha tempo durante as viagens para realizar pesquisas ou medições mais longas e aprofundadas no mesmo local, como os nativos podiam fazer.


Em Popayán, o grupo de viajantes visitou a casa de Caldas, mas infelizmente não o encontrou. Disseram a Humboldt que Caldas estava em Quito devido à sua participação obrigatória num processo judicial. A pequena e modesta casa de Caldas, provavelmente a sua casa natal, ficava a dois quarteirões da praça do mercado e não convidava o grupo de viajantes a permanecer. Através de pombos-correio, eles entraram em contacto com Caldas em Quito e combinaram que ele iria ao seu encontro a meio caminho entre Quito e Popayán e que se encontrariam em Ibarra. Popayán era uma cidade sonolenta e húmida no vale de Pubenza, com apenas 7000 habitantes, rodeada por minas de ouro. Chovia constantemente e a comitiva de Humboldt ficou várias vezes atolada na lama. Como os investigadores ficaram felizes ao chegar a Ibarra por volta do meio-dia de 2 de janeiro de 1802, que causou uma impressão muito mais agradável e apresentava um tempo melhor! Humboldt já tinha uma opinião muito boa de Francisco de Caldas antes mesmo de conhecê-lo, pois Mutis o havia informado detalhadamente sobre ele. Em seu diário, ele escreveu em 15 de novembro de 1801: «Um verdadeiro milagre da astronomia, ele trabalha há anos na escuridão de uma cidade remota. Até recentemente, ele quase não tinha viajado para além de Bogotá a partir desta última Thule. Ele mesmo fabricou os instrumentos para medições e observações. Agora ele traça meridianos, agora ele mede latitudes! O que um homem assim poderia realizar em um país onde tivesse mais apoio!” Depois de visitar Popayán, nesse “fim do mundo”, como se diria hoje, Humboldt achou as realizações de Caldas ainda mais surpreendentes.


Mas também o jovem crioulo Caldas aguardava com grande alegria o encontro com o casal de investigadores franco-alemães. Crioulos era como se chamava em Nova Granada, de forma um pouco depreciativa, todos os europeus nascidos fora de Espanha. Mutis, por outro lado, tinha nascido em Cádiz, Espanha, e, portanto, não era crioulo. Caldas compreendeu que o encontro com o barão alemão seria provavelmente a única oportunidade na sua vida de se relacionar com uma personalidade famosa, elevando assim o seu próprio estatuto e obtendo através dele muitos novos conhecimentos e métodos científicos. Caldas, que estudara Direito em Bogotá com certa relutância e só conseguiu fazer investigação graças ao apoio de ricos mecenas de Cartagena e Bogotá, organizou alojamento para Humboldt e Bonpland junto do chefe administrativo local de Ibarra, o corregedor José Antonio Parco. Humboldt ficou muito satisfeito com essa hospedagem e com a simpatia de seus anfitriões e, quando lhe serviram um saboroso guisado de batatas, feijões e milho, pareceu-lhe, por um breve instante, que estava de volta à sua amada Paris, no melhor dos mundos. Às 15 horas, Caldas finalmente chegou. Eles estavam obviamente em sintonia, pois imediatamente se iniciou um diálogo extremamente frutífero sobre os Andes, sua geografia, as plantas, os vulcões e o clima. Humboldt ficou bastante impressionado com o conhecimento de Caldas e muito satisfeito por Mutis ter recomendado esse jovem cientista. O primeiro encontro com esse completo estranho não poderia ter sido melhor. Imediatamente houve uma conexão, o barão sentiu apreço pelo seu interlocutor e, instantaneamente, também uma certa simpatia.


Mais tarde, quando todos já tinham ido dormir e Humboldt estava sozinho na cama do seu quarto, ele relembrou o dia. Caldas, de 33 anos, era apenas um ano mais velho do que ele, mas parecia sério e abatido, o que o fazia parecer muito mais velho. Ele parecia um pouco doente e bastante fraco. O seu rosto era estreito, o nariz tinha uma forma elegante e o seu olhar era penetrante. Não era bonito, mas era bastante atraente. Ao pensar em Caldas, Humboldt teve ereções fortes, que inicialmente o impediram de adormecer e mais tarde levaram a sonhos confusos, nos quais ele e o homem de Popayán tomavam banho nus no rio Magdalena, brincavam, se beijavam e se amavam. Na manhã seguinte, Humboldt estava bastante exausto e desapontado consigo mesmo. Ele não se controlava direito e o sex appeal que Caldas exercia sobre ele resultava mais da sabedoria dele do que da sua aparência e da «lascívia» de Humboldt.


Humboldt, Bonpland e Caldas passaram o dia 3 de janeiro de 1802 em Ibarra, visitando os edifícios importantes da cidade e seus pontos turísticos, estudando algumas plantas num convento próximo. Mais uma vez, passaram muito tempo com discussões científicas. A amizade entre Humboldt e Caldas começou a desenvolver-se e a consolidar-se. Humboldt sentia que Caldas o admirava verdadeiramente. Havia algo entre eles!


Em 4 de janeiro de 1802, a comitiva partiu em direção a Quito, a maior e mais magnífica cidade do vice-reinado de Nova Granada, com 30.000 habitantes. Após dois dias difíceis com uma forte subida, eles finalmente chegaram à atual capital do Equador no início da noite de 6 de janeiro de 1802.
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II CARLOS EM VEZ DE ROSA


Por recomendação de Mutis, os viajantes europeus ficaram hospedados inicialmente no magnífico palácio urbano do marquês de Selva Alegre (duque de Freudenwald) Juan Pio de Montúfar y Larrea, no centro de Quito, perto da Plaza Grande. O edifício colonial foi demolido em 1961 e hoje existe ali uma praça arborizada chamada Plaza Chica, que convida a uma pausa para relaxar. O barão considerava Quito «mais magnífica do que Bogotá» devido às suas imponentes igrejas e mosteiros, embora ainda fossem visíveis em toda a parte os vestígios do grande terramoto de 1797. A casa do marquês Selva Alegre surpreendeu Humboldt com «confortos que só se poderiam esperar em Paris e Londres». Caldas, por outro lado, continuava a morar separadamente em sua pensão modesta na Calle La Ronda, a cerca de 10 minutos a pé do alojamento de Humboldt, e estava muito ocupado com seu processo judicial. Num intervalo de tempo livre, os dois homens combinaram visitar juntos os arredores de Quito, os prados circundantes e as encostas dos Andes. Para seu desgosto, nem o marquês de Selva Alegre nem o resto da classe alta branca de Quito demonstraram um interesse profundo e sincero pelas pesquisas do prussiano. Essas pessoas eram políticos, clérigos ou socialites que se dedicavam inteiramente aos seus salões, festas e eventos sociais, dos quais Humboldt era obrigado a participar ainda mais aqui do que em Bogotá.


No domingo, 10 de janeiro, quando o tribunal estava fechado e Caldas não tinha compromissos, ele e Humboldt encontraram-se em frente à Basílica de São Francisco, a igreja mais imponente de Quito, para ter uma primeira impressão dos arredores. Bonpland não foi, pois queria trabalhar num dos seus numerosos herbários e ainda estava exausto das provações das últimas semanas. Assim, os dois homens subiram sozinhos em suas mulas pela rua Mideros até as encostas a oeste, de onde se tinha uma vista incrível de Quito, do planalto e das montanhas dos Andes. O tempo estava fantástico, a visibilidade clara, o céu azul e a temperatura de 20 graus proporcionavam uma boa base para absorver intensamente as impressões. Humboldt estava eufórico. Naquele momento, percebeu que estava no lugar certo para a sua viagem de pesquisa e também com o homem certo. «Os picos altos e cobertos de neve, os vulcões ativos e os terríveis terramotos, a sua vegetação e os costumes dos seus habitantes tornam esta região a mais interessante do mundo», escreveu ele mais tarde ao seu irmão Wilhelm, em Berlim. Dominado por sentimentos de felicidade, o barão deu um beijo na boca do crioulo. Ele simplesmente não conseguiu evitar e não achou isso invasivo. Naquele momento, foi pura alegria. Caldas, porém, preso à prudência de sua terra natal provinciana, Popayán, ficou petrificado e olhou como se tivesse encontrado o próprio diabo. O clima mudou. Humboldt pediu desculpas, mas disse que na Europa isso era normal, o que obviamente não era verdade, e ficou irritado com seu erro colossal de avaliação de Caldas, que aparentemente não tinha nenhum sentimento homoromântico. Pelo menos ele não demonstrou nada disso. Eles cavalgaram em silêncio de volta para a cidade e, a princípio, houve um silêncio total entre os dois. O homem de Popayán precisava de ganhar dinheiro novamente e Humboldt precisava de sair da casa do marquês. Este transferiu os seus hóspedes para uma casa simples nas proximidades, para que Bonpland e Humboldt tivessem espaço suficiente para trabalhar e também pudessem receber visitas independentemente, sem perturbar a majestosa casa do marquês. No entanto, eles deveriam permanecer perto do palácio da cidade para serem controlados. Humboldt não escondia as suas críticas às condições coloniais, por isso o marquês, por precaução, queria saber quem entrava e saía da casa do investigador. Humboldt não se preocupava com Caldas, que em breve voltaria a bater à sua porta, disso o barão tinha a certeza. E Bonpland, financeiramente dependente de Humboldt, não se interessava pela vida privada do seu patrono e, por outro lado, permanecia inabalável e firme como uma rocha ao lado do prussiano. Uma verdadeira amizade!


OEBPS/images/cover.jpg
Kenneth Schneeberger

O Tridangulo de
Humboldt






OEBPS/images/17_1.jpg





OEBPS/nav.xhtml






		Índice



		Prefácio



		I Coca com cal



		II Carlos em vez de Rosa



		III Totalmente apaixonado



		IV De Chillo ao vulcão Antisana



		V Pirâmides francesas



		VI Mandado de prisão de Portugal



		VII Toyboy



		VIII Trono da Lua



		IX O filho de Humboldt



		X Duplo golpe



		XI No sacerdote sexual



		XII Casamento na montanha



		XIII Árvores de casca de cinza



		XIV Desejos



		XV Mau humor em Lima



		XVI Annus Horribilis



		Posfácio



		Pé-de-Imprensa









Page List





		5



		7



		8



		9



		10



		11



		12



		13



		14



		15



		16



		17



		18



		19



		20



		21



		22



		23



		24



		25



		26



		27



		28



		29



		30



		31



		32



		33



		34



		35



		36



		37



		38



		39



		40



		41



		42



		43



		44



		45



		46



		47



		48



		49



		50



		51



		52



		53



		54



		55



		56



		57



		58



		59



		60



		61



		62



		63



		64



		65



		66



		67



		68



		69



		70



		71



		72



		73



		74



		75



		76



		77



		78



		79



		80



		81



		82



		83



		84



		85



		86



		87



		88



		89



		90



		91



		92



		93



		94



		95



		96



		97



		98



		99



		100



		101



		102



		103



		104



		105



		106



		107



		108



		109



		110



		111



		112



		113



		114



		115



		116



		117



		118



		119



		120



		4











